
ter a votos a ultima conclusao,j a 
quA recorrhecia o sr. Mo-desto 
senlWor pelo Estado do iRio, o jpr. 
Victlrino Monteiro requereu vjta- 
çâo «lominal, o que a casa te- 

ResTOnderam sim, isto é, rézo- 
nhecian o sr. Modesto Leal, f os 
srs. : iylverio Nery, Lopes './on- 
çalves, l'iego Monteiro, Costa IRo- 
drigues.l Pires Ferreira, Fran-lisco 
Sa, Libfrato Barroso, Elo>/ de 
Souza, Çunha Pedrosa. Epltacio 
Pessoa. jksé Bezerra, Ëuzehfo de 
Andrade. Vionçalo Rollenbe®, Si- 
oueira de IVIenezes, PereirafLobo, 
J. J. Seam-a, Luiz Vianna,! Paulo 
de Frontinl Bernardo MJnteiro, 
Bueno de ïaiva, Adolphe/Gordo, 
Xavier da ISilva, Alencar (Guima- 
râes, LauA Muller, AÉctorino 
Monteiro, Plvadavia Corrct e Pe- 
dro Celestiilo, ao todo, J? sena- 
dores. 1 . L ■ 

O voto dolsr. Xavier fia Silva, 
corrcligionariV do sr. I Alencar 
Guimarâes, rllator do paecer, foi 
tomado por eligano, ipelol z° secre- 
tario, como «egativo. I 

S. ex. sôlo soube Jnepois de 
encerrada a slssâo e leservou-se 
para reclamarïioje. j 

lEntretanto, Irespon^ram nâo, 
isto é, manifeltaram^fe contra o 
parecer, os sra. Intyo do BrasiJ, 
Abdias Neves, iRosa/e Silva, Ri- 
beiro de BrittoAAr;iijo_ Goes,_ Ray- 
mundo de Mir;. Ai;V Joâo Euiz Al- 
ves, A. GuanalKY/, Alfredo Ellis, 
Soares dos Sanldf, José Murtinho, 
Hermenegildo dmMoràes e Eu- 
qenio Jardim, t<\ todo, 13 sena- 
dores. / \ 

Conhecido (/ resVltado. ecoaram 
calmas nas g/erias* partidas prin- 
cicalmente àt mn g«iPO numeroso 
de academigpd, que Ifizera cgual 
inanifestacâ/ ao sr. Francisco Si, 
ao termina/ este o sel discurso. 

O sr„ .Jzcredo recl\inou contra 
essas maolfestaçôes. deWarando de 
ambas af vezes que se\ellas con- 
timiassom mandaria evacuar as 

^ Af^ai, o présidente proVamou 
recoj^iecido senador pelo l^Wado 
doJkio o sr. Modesto Eeal. \ 

•f. encerrou a sessâo, convoc.y'- 
dar outra para hoje, afim de mr 

O QUE OGCORRE NA COM- 
MISSÀO DE PODERES 

Depois da sessâo ordinaria, re- 
uniu-se a commissâo de Poderes, 
sob a presidencia do sr. Costa Ro- 
drîgues e com a presença de lo- 
dos os sens membres, para liqui- 
dât o caso do Piauhy. 

O sr. Adolpho Gordo, relator, 
apiesentou o seu parecer, re- 
conhecendo o sr. Ribeiro Gonçal- 
ves senador por aquelle Estado, 
depois de varias consideraçôes so- 
bre o prpeesso cleitoral. 

Ao ser posto em discussâo o 
parecer. 0 sr. Pires Ferreira pe- 
diu a palavra e declarou que. com 
o seu collega de representaçào, sr. 
Abdias Neves, queria apresentar 

uma emenda, reconhecendo o sr. 
Joaquim Pires. 

A emenda foi entregue â com- 
missâo. mas o sr. Pires requereu 
visia do parecer por 24 horas, 
afim de estudal-o, 

Discutiu-se em fumulto o caso: 
0 iRegimento permittia que os se- 
nadores apresentassem emendas aos 
trabalhos da commissâo, mas nâo 
permittia a vista dos pareceres 
desta, senâo aos seus membres. 

O sr. Pires atirou-se contta o 
présidente, arguindo-o de suspeito, 
por ser inimigo de seu irmâo. 

Em meio do debate, os srs. Pi- 
res e Abdias atacam o sr. Gordo. 

Este se defende de ■ insinuaçôes 
feitas e diz que estudou detida- 
mdnte 0 caso do Piauhy; com'ba- 
tam o seu parecer, se nâo esta 
cero, se Ihe encontram alguma 
falha, mas nâo o aggridam; s, ex., 
seguindo a orientaçâo da politica 

de S. Paulo. deseja apenas a ver- 
dade eleitoral. 

Pondo termo à controversia, a 
coramissâio unanime assignou o pa- 
recer, negou a vista do mesmo 
e resolveu remetter a emenda à 
mesa. 

Terminada a reuniâo, 0 sr. Gor- 
do approxima-se do sr. Abdias e 
gesficulando, diz-Ihe ao ouvido : 

—■ "Nunca mais se raetta a du- 
vidar de uni homem honesto "... 

E sàe. J 
O sr. Abdias segue-o, respon- 

dendo... 
E tudo acabou em paz. 
O parecer reconhecendo o sr. 

Ribeiro Gonçalves sera lido hoje, 
e com a emenda, no expediente 
da sessâo do Senado. 
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